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NOTICIAS DE BRAGA

nossos leitores co-

0

FOLHETIM

0 REMORSO

*

O medico, chamado a toda a pressa.

F. J. Patrícia.

* r-tfcWr** .

Aos eleitores d’este 
circulo

suas intenções rectas e patrióticas conseguem Justino Barreio, A. Lucio, Justino Feruau-

Estes distinclos amadores aproveitando

careose :
João Cunha, Jaciolho Atvim, Antonio Es- 

meriz. Alves d’Araújo, Manoel Fernandas, 
Gomes Moreira, Casimiro da Gosta, Dias

O sun João Cunha é o primeiro violino 
da nossa terra, e ha-de vir a eer um dos 
primeiros violinos do paiz, se continuar a 
estudar como deve.

Com que suavidade, com que delicadeza 
e expressão s. ex.“ uão interpretou o bailo 
Nocluruo do Cbopin, elevado, poético e 
grandioso como todas as composições d'esse

viltioeos.
S. ex.* foi delirantemente applaudido.

—Sabes o que é feito d’esse pobre rapaz 

—Sei, ínfelizmente, meu amigo; finou-se

, 2 Depois d’uma phrase repassada de senti-
dizer que o compositor foi egualmeele inoalo e ternura, o violino do snr. Cunha al-

...) com i_____ w
cuidados que ííie merecia, negou-se a peito dos outros I

Porto, 188G.

A FOLHA SE V1U.A VERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

VILLA VEIIDE—DOMINGO 28 DE MAI1C0 DE 1886•»

—Muito bom, disse o estimável 
d’almas. Vou diser-te o que sei. Um 
chamado a altas horas da noite para ir com 
a maxima urgência a casa d’uma senhora ___ . .
viuva, que é a mais epulenta proprietária ir expôr o filho e ao voltar, cahia extenua 
(.......................................... . _________ . ’ . ~ "*

relâmpagos alumiavam-me siuistramente no ram com desesperado arruido, 
caminho.

Quando cheguei á casa d’onde haviam pe 
dido o meu auxilio, i

val-a I
Passados alguns dias, depois que se tinha

____ " -£- -yi u~
rapaz ainda novo, todo vestido de preto e - - , • -. n ,

■ • cousa alguma ás pes- desenlace dos amores de Berta 
soas que estavam no adro, dirigiu-se a esta ■ 
campa e de joelhos se quedou por largo es-minha senhora I

• e chorando copio- n'

(Continuação do numero antecedente)

Passado algum tempo visitava eu o cerni-ainda no vigor das suas dezoito primaveras, mado logo o medico, foram applicados to- 
terio d’uma das nossas aldeias pouco distan-que agonisava com o mais desesperado es-dos os soccorros, mas era impossível sal­
te do Porto, quando deparei com uáia cain- tortor a que tenho assistido, 
pa toda coberta de viçosas flores e adorna- C " ’ ’ v , ___ - - . -
da com muitas coroas por forma que se havia já declarado que nada ora possível dado o cadavor á sepultura, veio aqui 
destacava entre todas as outras; aproximei- fazer-se para sustar a morto. ' ’
me e li o nome da infeliz menina. <

Accudiu-me subitamente á memória o seu ma, que em seguida exhalou o ultimo sus- 
triste destino, o seu romance.
. —Porque te detens tão curiosamente
deaíite d’essa campa?—perguntou o pároco tendo vindo esta senhora (que Fera sua 'afi- samente- 
da treguezia, que me acompanhava—Confie- Ihada) ha alguns dias nara a aldeia, alli dé- T 
cesto essa senhora? i

—Se conheci! respondi eu. Sei qual foi apesar do estado de abatimento e profunda recebeu-me 
a causa da sua morte: falta-me do seu ro- tristeza em que se achava.
mance apenas conhecer uma parto importan- 1" . 2‘ . \ ___ ,_____rr__________ Ã .
te do epilogo e que tu terás o incommoflodo berço, e altas horas, acordavam todos descançar no presbitério; desejou apenas que 
de contar-me.

, .la todas as vezes que se tem apresentado
*•* ‘ ' •- ;-----? um t:".

exilo; esperávamos, portanto, muito; porém, 
o que ouvimos excedeu a uussa espectaliva, 
e certamenle, em Braga, nunca se effectuou 
um concerto musical, executado pelos nos­
sos compatriotas e que provocasse tão arre­
batado enlliusias.no.

Abriu o especlaculo a magnifica Ouvertu- “ 1 F 0

la symphooia, composta expressamente pa­
ra a orcueslra do Club, diz-nos bem clara­
mente que José Cândido é um talento su-

A um andante lodo harmonioso 'e cheio 
de magestade, segue-se ura allegro rápido, 
scitilillanle e gracioso que nos provoca e 
arrebata. - ,

Para se poder avaliar o grau de perfeição grande gemo, 
com que foi executada esta symphonia, bas- f

o ensaiador, e que os executantes são iodi- tacou a Barcarolia de Dancla, com um fo- 
viduus inlelligentes, e animados do mais íi-go, uma audacia pallielica, um vigor mara- 
uo gosto pela musica.

Eis os nomes d’esses cavalheiros que

pastor cahia prostrada de fadiga, chapinada de la-casião do obito de Berta e depois que lh’o 
dia fui ma, molhada pela chuva, junto ao portão relatei, dospediu-se.

da quinta —Sabes o que e feito d esse pobre rapaz
Fôra o caso, qúo poderá evadir-se para que tanta pena.me causou ? ‘

xam uuxu ubôu|,viuuv ui.uxuw, os creadoscessos um esespero o e q g 
passaram busca aos muros e entradas, e fo- lava, apontando para a porta do quarto : 

pO ram encontral-a n’aquelle estado. ConduiidaAHil Alli esta esmagada a cabeça do meu 
encontrei uma menina em braços para os seus aposentos, foi cha- mbo

sis na
mos seguindo, para dar a pala­
vra ao nosso f
do «Ecco do Norte», orgão do 
partido legitimista d’este conce­
lho.

Ainda bem que não estamos
sós no campo e que a nossa cau- — ““ral*Z 
sa, a causa d’este circulo, encon-

_ . 0 2.- numero do concerto foi um Recita-*
jorquo Villa Verde prospere tanto quanto tivo e Romaoza da opera Lucia, cantado 

i exc.1"* snr.* D. Maria Ignacia de Faria. 
Esta dislinclissiuH dama já por diferen­

tes vezes nus tem patenleiado o seu talento 
verdadeiramente notável na arte dramatica ; 
mas como cantora foi esta a primeira vez 
que tivemos o gosto de a admirar. S. exc.* 
é discipula do sor. José Cândido, e tem 
apenas alguns mezes de estudo, e custa a 
crér, que em tão pouco tempo, se possa 
conseguir tanto.

A sua voz (soprano ligeiro) é doce, clara 
e extreraamenle melodiosa.

Com os dotes artísticos que possue e com 
o fogo de imaginação que lhe acode, a sr.“ 
D. Maria Ignacia, interpretou todos os sen­
timentos do auctor com uma expressão sur- 

bel*L> Preh6í>denl0.
0 S. exc.* íoi applaudida phrenelica e de- 

lirauloraente, todas as vezes que a chama­
ram ao proscénio, e mimoseada com ma­
gníficos bouquels.

O 3.* numero constou d’ura solo de vio­
lino, executado pelo exm.* sr. João Cunha, 

exm.’ snr. Lucio dos

Realisou-se no dia 24 do corrente mez, 
„ . r_________ „„ apontar-se ~o “d ibeatro de S. Geraldo, o primeiro concer-

aquelle nosso collega, cuja nome sympáthicô do visconde da Torre para 1° organisado pelo Club Musical Bracarense. 
----- - - • --------- ---- ->*- ■ • • o oplimo conceito em que é tida esta

Quando fóra das personalidades úteis e cremos ser a boa vontade do seu futuro re- nela 
.. . u ' ’ ! um

bem! repetimos.
Vejam os i____

mo ;
imparcialidade nas
partidos monarchicos tem sem­
pre sido bem manifesta, enca­
ra a/monumental questão, que 
estamos tractando. Vejam :

«Aproxima-se a epocha em que o paiz . ,
tem de pronunciar-se na escolha dos novos ticas na defeza da integridade d’este distric- 
representantes do povo. t~ r,.—j. .

Movem-se já as influencias na discussãotades, as decisões e o patriotismo, mas so , . - . „
de nomes e de interesses, procurando nas a poucos pertencia logar distincto entre os re’ produeçao do maestro JoseCaudido. E»-

apoio para a Incta.
E’ justo. Nunca é pouca a ----- - ------------- -- ---------------------------------- —

escolha de quem tem de desempenhar-se de mente jura. Galhardo, corajoso; com a sua t’er410[i,r 

mais importantes interesses da nação, espe- thusiasmo, com a sua a*cção energica, 
cialmente quando ella mais carece de quem da e indt ■ 
a zele no decadente estado em que se acham avançadas, 
todos os elementos da vida publica. i ’ '

Em todos os círculos vae perdendo de das patrióticas de seus filhos; viu-o todo o1 
moda acceitar se o primeiro nome político, districto entre as phalanges cerradas de seusia
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Applaudimos, portanto, a escolha de um do, e que dentro em pouco nós vejamos eu-

versias podem apoiar-se na paixão, mas não aos nossos amigos políticos,le fazemos votos

Cumpri a minha missão e ungi a enfer-que, sem perguntar

piro-
A dona da casa revelou-mo então, que, paço, orando com fervor

lhada) ha alguns dias para a aldeia, alli dê-

Os legitimistas são inteiramente alheios compõem a orchestra do Club Musical Bra-

se degladiam ás portas do poder. São-lhes

tidos; comtudo, perante os verdadeiros inte-

tenha individualmente quinhão nos benefi- mens como o visconde da Torre, que por Braga, Anlonino Lisboa, Esloves d’Aguiar, 

justiça 7>s galardões da opinião” e a Jes e dr. Messias Fragoso.
idão da sua terra, manifesta-se como lhe Estes disliuctos amadores aproveitando

i Quando me encontrei no Palacio de Cris- 
urn tal com I). Ãmalia, disse toda pezarosa :

—Então o que lhe parece aquelle triste
2 ' te Ernesto?

—Parece-me profundamente lamentável, 
•_1____ ’ I
—Tinha eu ou não motivos de sobejo pa­

ra andar desconfiada?
niuun;» ouran, amuo- Quando vi que haviam passado horas es- —E’ verdade, conclui; é a primeira vez 
ra á luz uma creança, sem grande perigo, quecidas, dirigi-me a elle para o consolar; que dou rasão ás judiciosas apreciações da 

............... - • • urbanidade, agradecendo- boa lingua com que v. exc. discorre a res-
___________________ me os <______ ,_____
N’esse dia. porém, a creança desapparecia acceitar qualquer refeição, nem mesmo quiz

uuiçu, © aiuio numa, dLUiudVdiii uv pi voimvi iv, —
|em casa ao verem que a desditosa menina lhe contasse o que se havia passado por oc-

convém aquelles que tneham ligada á sua f
sorte os proprios interesses. Ninguém me- aos triumphós de qualquer dos partidos que
lhor representa um circulo do que nm cida-f ‘ J
dão d’esse circulo, eleitor com os que o estranhos os interesses políticos d’esses par- 
elegem, contribuinte como os seus eleitores.
que careça pisar as mesmas estradas, que resses do povo e'da nação, perante os ho-Barroso, A. Luiz da Cosi», dr. UUysses 

cios que são reclamados pelos seus consti-:
tuintes. Nenhuma influencia partidaria vale com justiça ?os galardões < 
mais n’um circulo, do que essas que se le-gratidão da sua terra, manifesta-se como lhe 
vantam pelo applauso do povo, conhecidasé proprio e coherente com o seu credo, doas horas de ocio que outros consomem Deus 

AbrilllOS hoie um pareilthe-nos serviços a elle prestados, na capacidade lado da justiça e das conveniências do paiz, sabe como e aonde, vão cultivar uma ar- 
. j p vn Provada de Pert0 e 1150 desmentida nunca, ou ellas sejam no proveito commum, ou te ião bella, tão necessária e que devia en-

> na oraem ae laeas que va- Sempre que as combinações políticas as- sejam com vantagem local, porque ellas trar em todos os syslemas de edocação.
3 * 2.'™ “?-?. • sentarem em caracteres d'esta ordem, serão significam o bem estar da nação. C ~ '' - •

Afmiado colleo-q ljera recebidas do povo. Só duaseapucidades " .. .
uouiuauv vviivçc indenticas podem competir; aliás as icontro-nome tão sympathico, que recommendamos grossar as suas fileiras.

T---------------!-----------------------*--------------------------------’ ' “ - - - • ......

podem sustentar-se pela justiça.

populares se vae buscar a estranhos
nome embora sympathico, é necessário que 
isso se justifique ou pela necessidade, ou 
. ’ ’ . ‘ i escolha.

Fóra d’isto, é collar o voto em um acto
tra apoio em todos OS espíritos sei7jl da subjÇ‘Çao humilhante e ignóbil.

, 1 . , , < a • ,i Porque assim o entendemos, e que não
esclarecidos e honestos. Ainda podemos ser estranhos ás indicações da opi- 
’• 1 ------ nião n’este momento.

Não ouvimos ainda divergir a opinião 
publica n’este concelho, ao <

Itictas dos fulur0 representante d’esto circulo.
Venha de que partido vier a indicação, agremiação de disliuctos virluosi, os bem 

esto nome tem por si a garantia de um pas-cabjdos appiaiísos com que tem sido recebi- 
sadode familia que faz honra a Villa Verde, ‘ '* ",............... —
de um caracter exemplarmente honesto e deein publico, já nos fazia prever 
uma intclligencia proveitosa que distingue 
o illustre fidalgo, na já brilhante primavera 
da sua vida política.

Ha pouco debatiam-se as influencias poli- 

to. De toda a parle se manifestavam as von- 
Movem-se já as Influencias na discussão tades, as decisões e o patriotismo, mas só

maiores ou menores sympathias populares o combatentes. 0 visconde da Torre appareceu 
na arena como o voluntário que chega para 

reflexão na honrar a patria e a bandeira que espontanea-

mandato, que significa e que decide dos palavra eloquente e inspirada de santo en- 
___ „r____ 2 J ousa. 
cialmente quando ella mais carece de quem da e independente, shegou ás primeiras 

; ’ , e mostrou-se heroico entre os 
mais heroes. Viu-o Villa Verde entre ason- 

Em todos os círculos vae perdendo de das patrióticas de seus filhos; viu-o todo
L..2____ 1____ - r . " " - □ ' - ~
que as conveniências parlidarias arremessam defensores. Villa Verde tem uma divida a 
para a urna pelo suffragio cego de uma tur- pagar-lhe; o districto tem não menor em- 
ba estulta. Começam os povos a comprehen- ponho, que lhe manifestará no applauso por 
dor que a bem dos seus interesses melhor tão accertada escolha.

enlliusias.no


Visconde de Pindella

Já tomou assento na camara electiva o
Desastre

do pelo circulo de Braga.

Jií não é eédo

Caglioatro

Restabelecimento

Triana

desconhecido ou tristsmeale conceituado co-

o

Circular

numerosos cavalheiros.

Enfermo

NOTICIAS LOGAES Ediílcio dos Paços do Concelho

DECLARAÇÃO
Boa medida

Agricultura

O tempo corre favoravel para

denando que voltem para o serviço publico

O preço da publicarão dos annun-

Delegados parochiaes
Pharmacia

Retirada

I

S^siniu-sea Romanza — Non tomó—canta-tiandos, D. Maria Ignacia de Faria,. D. Fran-

Alvim, 1». Laura Freire d’Andrade, D. Ade-

Tem estado bastante enfermo o nosso pre­
gado amigo e collaborador o sur. padre Jo­
sé Mana Gomes, um dos mais mleiligentes 
sacerdotes d’este concelho.

Fazemos votos pelo seu promplo restabe­
lecimento.

Gonsla-nos que se retira brevemente para utensílios? 
o Porto, onde vae estabelecer um consulte- 
rio medico o snr. dr. Luiz de Vasconcellos

não só por nos vermos privados dos seus 
serviços como distinclo medico que é, mas 
lambem por nos faltar o convívio de tão dis- 
tincto cavalheiro.

Um pobre jornaleiro que na passada se* 
gunda-feira andava podando umas latadas, 
ua próxima freguezia de Barbude, cahiu tão 
desasiradamenie que quebrou duas costel-

Assignalura, trimestre 700 rs. Assigna-s»
- - Lisboa.

e 
execução, lançando quando haja excesso lerão de comprar se-

Eslá quasi restabelecido da gravíssima 
apenas dos seus interesses e dos seus enfermidade que o accometeu o snr. Antd*

ae-
re-

Até que alfim vae ser concluído o edifício 
dos Paçoa do concelho. Dizem que aerà ar­
rematado o reato daa obras do carpinteiro.

Diz um collega lisbonense que o governo 
pensa em mandar inspecciouar por facullali-

serão providos. Achamos justa esta medida lavouras para a cultura do milho em terras 
que tem o nosso apoio, como todas aquellas seccas.

cios (primeira publicação e primei- que significam economia para o tbesouro. 
a li-

Estea funccionarios teem de remetter tri- 
ao

Gorle-Real, habil facultativo residente em 
Ruaes, muito conhecido e estimado n’esle 
concelho, onde a sua scieocia e perícia teem 
feito verdadeiros milagres. Sentimos amar* 

.. gamente esta resolução do obalisado clinico

Dentro de poucos dias estará n‘esla villa monsalmonte á junta escolar a resposta 

da defimtivameute a sua residência que até
numero de agora era no Pico de Regalados.

S. e.a está, segundo nos informam, com- 
plelamente habilitado para dirigir qualquer 
Pharmacia, sendo ao mesmo tempo um ca­
valheiro muito estimável.

Vae estabelecer-se ua casa do sor. Aoto-
uis Forlunato de Faria, digno e zeloso vice- justificadas ? 

o an- presidente da camara municipal d’este con- 
■ res- colho.

Consta-nos que no dia 31 serão addiadaJas, ficando com o rosto bastante contueo. 
as camaras, tornando estas a reunirem-se em 
maio proximo, o sendo então dissolvidas.

Não nos deixam saudades estes paes da 
paina; podiam fazer muito e nada fizerem, 
podiam ser uteis aos seus círculos e trata­
ram 
nichos.

Foi enviada uma circular aos administra­
dores dos concelhos pedindo esclarecimentos 

i aos vencimentos dos empregados 
. E’ que o governo já começa a dar 

seu programma—moralidade o

para deitar foguetes pela dissolução da ca­
mara electiva. Impozeram-lhe um ché-ché 
ridículo, sem talento, sem nome sem repu- 

• nosso concelho 
um burgo pôdre, dando-lhe um represen- 

■ tante escorraçado de dois círculos por onde 
■■ successivameule havia sido eleito. Arranca­

vam a este povo um diploma de deputado a

agradeçamos aos sábios direclores da polí­
tica regeneradora d’esle coucelho, a prenda 
que nos offereceram, e que nós aturamos

ernste exeeuo logo que lhe 
seja reclamado dentro do espaço de 
uni Hnno; lindo o qual eessa o de­
ver da restituição.

Iguaes condições ficam estabele­
cidas para as correspondências ou 
outras publicações pagas.

EXPEDIENTE
Está encarregado de receber n’esta vil­

la as importâncias do 3.° trimestre já ven­
cido, o representante da empreza, o snr. 
Manoel Joaquim Antunes.

pelo sr. dr. Jose Borgas de Faria.
Terminou este esplendido espuctaculo com 

uma Polka—de Mélra—Le pelil vin de Bor- 
deaux, executada peia orcUeslra e que re­
cebeu bem merecidos applausos. 0 dia 24 
de março deuiaica uma uala importante nos liIin<.iante; Merõ pêia «á'è«ci»

cuja utilidade muguem pódo contestar: 
inauguração d'um urplwoa.

Esse orpheou couipoe-se além dos cava- 
Iheiios que já mencionamos outro dia, 
o das exm.»5 snr.":
^.Viscondessa da Torre, I). Thereza Ber-

____ ___  Não ha ninguém que desconheça este ce- 
«Fechou a primeira parle um explendido lebre nome que, nos fins do século passado.

Pois hoje, no theatro de S. Geraldo, 
poderão os noosos leitores assistir a um es-

■gliostro bracareuse, o sympathico José Ma­
ria Avelino.

Além dos surprehondentes trabalhos de
V -'•••• — ~ r**o’----- -----uuivuiu, úuiu kfliuuw, aum
ciona, irá lambem á sceua, desempanbada tação política. Fizeram do

exm." sr.» D. Maria por artistas amadores, a engraçada comedia
=As Ai tribulações d'um estudaule=.

E’ de crêr que o publico concorra ao ma­
gnifico especlaculo.

questionário seguinte :
1. °-—Numero d’alumnos de ambos os 

xos, ora idade de escola, inscriptos no 
conseamouto escolar do corrente anno ?

2. °—Numero de matriculados ?
3. °—Frequência dos alumnos.—E’ regu­

lar ou irregular ? motivos da irregularidade?
4. °—Faltas dadas pelo professor ? foram

a agricul-

■flacidez e moleza.
S. exc.» fascinou o eleclrisou lodos os es­

pectadores que a appiaudiram com delí­
rio. Foi mimoseada com formosos bouquets.

0 exm.» sr. Anlouio Luiz da Gosta exe- nosso amigo o sur. dr. JÕsé Borges de Fa- 
çulou em seguida uma Elegia de Geria, no ria, illuslre deputado por este circulo.
violoncello, acompanhado ao piano pelo

effeilo arrebatador, e não sabemos se será roga, D. Amélia do Guulo Reis, D. Gandida 
pos«ivn| >mprimir lhe maia encanto e ex 
pressão.

Hoje tem logar, no edifício onde está um troa sessões, 
a Associação Galholica, um sarau lillerario- 
dramalico-muaical, por iniciativa d'um gru­
po de disliuctos académicos.

côro orpheouico,—Hata-plan—para lenore- assombrou a Europa com as suas feitiçarias. 
4.01 e 2.®’, barítonos e baixos, composiçã- 
do exm.® sr. Moreira de Sá.

A execução d’esle côro cansou verdadei- peclaculo dado pelo não menos celebre ca­
ra sensação e foi bisado, no meio dos mais .
calorosos applausos.

Abriu a segunda parte do espectacnlo a
orciicslra do club, com a mimosa valsa Bar- prestidigitação, que o seu programma meu- 
la, que enlevou lodos os espectadores.

Veio em seguida a <
Augusta Quenoz, que cantou uma Roman/.a
da opera 1 Puritani.

Esta gentil menina possue a feliz confor
mação d’um orgào vocal admiravelmente 
disposto para o canto.

Êise bello iustiumenlo de cordaa e de
•vento, cuja couslrucção sublime é o eterno do theatro de S. Geiaído, ua ultima assem-

A‘ «gare» foram despedir-se de s. exc." resolução do governo, e que mais uma vez públicos, 
execução ao 
economias.]

Procede mal o governo progressista: deve 
fazer como o snr. Fontes, que, quando está 
no poder, o que tracta é de repartir grandes 
fatias pelos seus afilhados.

Ainda haverá algum tolo que dê um vo- 
to aos regeneradores ? !

5. ”—Assiduidade, zelo e competência do 
professor ?

6. ®—Numero do visitas feitas á escola 
em cada um dos mezes do trimestre findo ?

7. ®—Necessidades encontradas na escola 
relativamente ao edifício escolar, mobilia e

cantos tão superiores a todas as meloJia.* unanimidade. Eil-a:
da musica artificial, esse bello instrumento, Ninguém podeiá euirar no ediílcio do 
dizemos nós, que só Deus nos póde dar, theatro, sem eslar munido d’uma seuha, cu 
possue-oa sr.» D. Maria Queiroz, e s. exc.»jo preço foi fixado em 30 reis. 0 numero 
•auxiliada pelo seu distinclo professor, Jose de lugares nos camarotes será de 6, 
Cândido, foi perfeita na
o som resolutameule, modificando-o, refor- nhas as outras pessoas que para lá forem, 
çaudo-o, velando-o, ora atracando as cordas

do pelo exrri.- si. Lúcio dos Santos. cisca de Noronha, D- Maria Julia de Castro] 
Este disimcto auiador já ha muito era A^.m, i>. uou.» ...

considerado como om pianista notável, e um laide Conceição da Gosta, D. Maria Rebello 
talento musical ; porém, foi esta a primeira da Silva, D. Julia Rebello da Silva, D. Lui- 
vez que s. ex.» nos fez ouvir a sua voz sua­
ve, cadente e melndiosa.

S. ex.» recebeu enlhusiaslicas demonsJ
trações de louvor. lo, D. Maria Augusta de Barros d’Araujo

violoncello, acompanhado 
•exm.- sr. José Cândido.

0 publico ouviu maravilhado o snr. Gos­
ta, o violonceliísta de ha poucos mezes, que 
já sabe fazer fallar o seu instrumento, e 
arrancai-lhe essas notas tão ternas e melan­
cólicas.

Foi applaudido como merecia.
Seguiu-se a Violeta, córo orpheonico, 

composto pelo Maestro José Cândido.
A musica d'oste côro é deliciosa, e a exe­

cução correu admiravelmente.
Ensinar o cauto vocal a esses grupos se- 

paradamenle, reunir depois esses grupo» 
n‘uma só massa, formauUv um só corpo, 
produzindo esse enaeinble que tanto nos ma 
ravilhou, isso representa um trabalho enor­
me que só a muita competência, as inven­
ções engenhosas e os exforços perseveran­
tes d’um homem como Jose Cândido pode­
riam realisar.

Nunca no nosso theatro vimos lauto eu 
tbusiasmo. As senhoras dos camarotes, sau 
davam os orpheouislas com lenços brancos, 
os homens atiravam-lhes com os chapéus e

ral que romp . Diiraneai eeber to,,OM 08 ««anuncio» que ha- serão considerados adidos ás respeclivas re­
voar conli ia^|(lllfllia 1llejan* de »er publicado» no» doi» jor-partições até que haja vaga em ideulico lo-
l06O íraSdrr.a‘ JSosó Borges ‘de Faria, como ?*“*•’ ? *,e1cobr“p * 8M“ «wpeetivagar de qualquer repartição do paiz, em que 

presideule do Club Musicai, e em nome do 
.mesmo agradeceu a todas as distinctas da­
mas orpbeomslaa a sua valiosa cooperação, 
considerando-as sócias honoranas do mes­
mo Club.

N’esta occasião o insigne maestro José Cân­
dido, á frente das sympalhicas orpheuuiatas, 

. foi alvo das mais enlhusiaslicas ovações, sen­
do-lhe ollerecido uiu rico bouquel cum filas de 
seda franjadas a ouro, e uma soberba boquilha 
de ouro e ambar, pulo sr. Eduardo Carva- 
lho, e um ncu e formoso alfinete de ouro diflerent.
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desespero dos mechanicos, e que modula bluia geral que ali houve, foi approvada poi concelho. Tudo isto fizeram á sua vontade edeve produzir grande emoção

Ninguém podeiá entrar no ediílcio do

vos idoneos os empregados aposentados, or-tnra.
Os prados e centeios estão magníficos.
As podas estão concluídas e já começa a 

rebentação das videiras. E’ provável qua 
ligamenle exerciam estejam já preenchidos, esto anno não tenhamos mais gaadas e is­

to deve concorrer podorosamonte para uma 
boa colheita vinícola.

Na somaria próxima dovom começar as

José Rodrigues d’Aranles Leitão, habil ama* 
Este circulo sobretudo só tem motivos uuense da administração d’este concelho- 

Estimamos.

Por accordo celebrado entre a» 
empreza» do» jornae» «E«co do 
Vorte» e «Folha de Villa Verde», 
foi re»olvido o seguinte t

E’ creada em Villa Verde uma
«agencia de anuuncio»» »ob a di- aquelles que estejam tios casos de poder 
recção do »r. Manoel Joaquim An- trabalhar. Estes, quando os logares que au-

com suprema mestria pelos exm.“* srs. JoãoCandida Gomes. 
Cunha, Alves iFAraiijo, Mauoel Feroandes, 
Anlouio Luiz da Costa e Anlonino Lisboa, e 
o piibltco applaudiu estes insignes amado- 
dores com as mais calorosas demonstraçõe- 
de erilhtisiasmo.

Recebemos o n.- 287 da excellenlo revis­
ta popular «A Bandeira Porlugueza». Traz 
na secção musical um magnifico bolero, in- 

_________ favor de um homem aqui ou comple'lamenle tilado Triana, expressameute escriplo pelo 
desconhecido ou tristemenle conceituado co- distinclo professor J. J. Escoto. Na secção 

Uma proposta feita por um sr. accionista IQo fazendo parle de uma familia cuja aspi-lilteraria, além do «Correio da moda» e da 
ração constante é o desmembramento d’asie «Revue; mosicale», traz uma novidade qua 

no mundo 
resultado foi o completo abandono a que «onde ninguém se aborrece» é o fac-simila 

oi votado este circulo que não teve repre- da amazona da moda no Colyseu de Lisboa, 
Elvira Guerra, dirigida ao director da «Ban-

Esla medida é gerakiwule adoplada nos uma voz a favor dos nossos direitos ou em na rua dos Franqueiros, 207 2.-,

trangeiro.

za Soares Novaes, D. Guiomar de Castro Pe­
reira de Vilhena, D. Maria Sophia de Men­
donça, D. Emilia Rabello, D. Elvira Rabel- 
I .. ll At...... I nln .Ia Da a

0 Minuette de Boccnerini produziu um Queiroz, I). Adelaide Coelho Celestino Quei-

des Santos Coelho, D. Julia do Couto Reis, nobre visconde de Pindella, illuslre deputa- 
1). Ludovina dos Santos Coelho, D. Margari-................................. -

Este quinteto'foi realmenle desempenhado da_ Rebello da Silva, D. Rosa Mendonça, D.

ra repetição) será de 40 rei»
nha, i>ago» no acto da entrega «lo 
annuncio pelo annuneiante, sem o 
«pie a publicação não terà lugar.

A contagem da» linha» a calcular
no manu»crípto, »erà na ra»ão de o habil pharinaceulico o snr. Leal, que mu- 
«O letra» por linha, à excepção do» ’* J-c ------- ‘
paragrapho» de menor 
letra», que tenham de ir em linha»

A» linha» do» titulo» »ão conta­
da» por duas ou mais, »egundo o 
e»paço que occuparem.

Quando na contagem da» linhas 
tenha havido excesso contra

nossos anuaes, assignalaudo uma inuovaçãu tituido 
: a

sculanie.
Tres sessões prefeilamente estereia paradeira», explicando o seu procedimento por 

o circulo de Villa Verde e Amares! Tresoccasião de uma tremenda paleada que apa- 
sessões que decorreram sem que a voz do nhou em a noite de terça-feira gorda, 
nosso pseudo-representante se fizesse ouvir - ■

com energia, ora locando lhes de leve com tlieatrus de Lisboa u Porto, e mesmo no es- prol dos nossos interesses I
Tres sessões emfim que só serviram pa- 

•a este chi ché (assim é conhecido em Lis­
boa o homem] perceber a respecliva gralifi- 

Partiu na quinta-feira para a capital o cação e passar na capital a estação de in­
verno I

Justo é pois que nos alegremos com a relativos
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laixpecçilo eaeolar

concelho.

C25)ANNUNCIOS
d’Azevedo Gui-

Joaquim, íilho de Manoel Lopes e Maria

termina o § 4.° do art. 6J6 do Cod. do Proc.

ÉDITOS DE 50 DIAS

(23)

(19)

dias im-

Villa Verde 28 de Fevereiro de 1886.

(24) (28)

crivão do quinto officio, correm éditos de riz, também d’esta comarca, recrutas effecli- 

tes o Gabriel d'Araújo Arantes, ambos au-'1884, de que uns e outros vão ser julgados 
ZuilLCO O1U (»u< iiavv* vu ..v< ~ 1--------.*• — ..........

zil, e os credores e legatários desconhecidos na camara municipal d’este concelho, a re- 
qjj ~ <-«♦«» nonn rir» Irtnknn onoc rmino n nr\ friR»»r»nl mrlinin! /Frio

duzirem seus direitos no inventario" orpha-ita comarca a produzir a sua defeza, na pri- 
r> m nnr nhitn rln Ala moira titirlionria íb.» <omnna com tinta findíi

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

ma freguezia, no valor de 16:010 reis.
Pelo presente são citados todos os credo-

d’01iveira e Maria Gloria, das Duas Egrejas.
Manoel, filho de João Alvares e Albina 

Rosa, da freguezia da Lage.
Julio de Barros, filho de Thereza de Bar-

Villa Verde 6 de Março de 1886.
O Escrivão,

Gregorio de Carvalho Osorio Machado
Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito
Magalhães.

Comarca de Vrilla Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este 'juizo de direito o cartorio do cs-

xandre d’Araújo, morador que foi no fogarjque seja aquelle praso, a contar da publica-JíVrrxn roa do ViIIa Vordo 
de Carvalhaes, freguezia da Lage, sem pre-çao do ultimo annuncio na folha official do 1 vil uv » 111.l 1 11.LL

ÉDITOS DE 60 DIAS

O Juiz de Direito 
Magalhães 

0 Escrivão
Gaspar Augusto Triles.

—

Comarca de ViU*1 Ver(le
ÉDITOS DE 30 DI AS

) Pelo juizo de direito d'esta comarca de 
Villa Verde e cartorio
correm éditos de trinta dias, citando todos

quina Soares, do logar do Monte, freguezia ros, de Santa Marinha d’Oriz. 
de Turiz. "......................  . *

Adelino, filho de Domingos Manoel Ro- Ferreira, de Santa Maria de Prado.
drigues e Luiza Maria da Costa, da fregue­
zia de Gondoriz. « ^.U, — VA- -

João, filho de Antonio Marques (falleci- d’esta comarca e auzentes em parte incerta, 'pear bens a penhora, pena de se 
do) e Marcellina Gonçalves, do logar de San­
to André, freguezia de Moure, todos d’es-guinte findos os ditos éditos, apresentarem- 
ta comarca, auzentes em paite incerta, 
crutas effectivos do contingente do exercito ceber sua guia como recrutas eiTectivos pelo 
e do preterito armo de 1885, e bem assim anno de 1885 e no tribunal judicial a pro- 
os mancebos Francisco d’Azevedo, filho deduzirem sua defeza sob pena do serem jul-costumam lazer Iodas as segundis 
Rosa d'Azevedo, solteira, do logar de For-gados refractarios nos termos da lei. Decla-quintas feiras de cada semana 
tinhaes, freguezia de Pedregaes. i ’ “ - .. .

Zeferino Constantino Leite, filho de paes se fazem todas as segundas e

Villa Verde 25 de Fevereiro de 1886.
U escrivão

Gregorio de Carvalho Oz>rio Machado, i 
Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito
Magalhães. (22)

Comarca de Villa yerde 
ARREMATAÇÃO

No dia 28 do corrente mez, ] 
da manhã, á porta do tribunal judicial d’es- 
ta comarca de Villa Verde, tem de proce­
der-se á arrematação em basta publica, dos 
prédios abaixo indicados, respeitantes ao in­
ventario por obito de Antonio Pereira, casa­
do, morador que foi na freguezia de Duas

Comarca de Villa V^rde
ÉDITOS DE 60 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta comarca e car­
torio dó escrivão do quinto officio abaixo 
assignado, correm éditos de sessenta dias, 
citando os seguintes mancebos :

João Affonso, filho de Antonio Affonso e 
Joaquina, do logar da Cruz, freguezia de Ar- 
cuzello.

J sê Joaquim Gomes, filho de Francisco 
Antonio Gomes e Josefa Maria, fallecida, do 
logar do Cabo, da freguezia de Moz.

Domingos, filho de José Rodrigues e Ma- cio Duarte, correm éditos de 60 dias, a ci- 
ria Francisca Alves, da freguezia de Gon­
doriz.

Domingos, filho de Manoel Gonçalves Pe-nha e Rosa Moura, da freguezia da Lage. 
reira e Anna Gonçalves, da freguezia de Ci- 
bões.

Francisco, filho de Custodio Pires e Lui­
za d‘Araújo, da freguezia de Cibões.

«s legalmente, no 
dito tribunal e horas.

Villa Verde 20 de Março de 1886.
O escrivão

Gregário de Carvalho Osorio [Machado 
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito 
Magalhães.

qual é 
silo no Campo da Feira de Villa 

Joaquim d7cunhaCfilho’de João da Cu-Verde, por 10 horas da manha, afim 
de ver accusar a citação e fallar aos 

Joaquim d’01iveira, filho de Francisco inajs termos do processo d’execu- 
çao que, para pagamento da quan­
tia de vinte e sete mil quinhen­
tos e sessenta reis lhe move, e a sua 
mulher, José Antonio da Cunha, ca-

Christovão do Pico. 
d'01iveira e Francisca Thereza, do logar doIJ na® fôr, por 10 horas da manhã, no 
Sardoal. freguezia de S. Martinho d’Escariz.

Antonio Gomes, filho de Justa Maria Go­
mes, í 
do Pico, todos d’esta comarca, auzentes em 

, recrutas effectivos do contin­
gente do exercito, os oito primeiros respei­
tantes ao anno de 1885 e o nono respeitan­
te ao anno de 1884, de que vão ser julga­
dos refractarios, para que possam apresen­
tar-se na camara municipal d’este concelho, V;i1« \T 1
a receber suas guias e no tribunal judicial jODlill Cd (10 V 111(1 V CTClC 
d’esta comarca a produzir sua defeza, na 
primeira audiência da semana seguinte, fin­
do que seja aquelle praso, a contar da pu­
blicação do ultimo annuncio na folha official; 
declarando-se que as audiências n’este juizo 
c . „
quintas feiras de cada semana, por 10 horas crivão abaixo assignado, correm edi- 

i contar da
> ao- 

nuncic na folha official do governo, 
pelos quaes é citado o executado 
José Maria Fernandes, casado, da ire- 
guezia e comarca de Villa Verde, 
mas residente em parle incerta, no 
império do Brazil, para na segunda

juizo do seu andamento.
Villa Verde 12 de Março de 1886.

VeHiiquei
Brevemeate visitará outras escolas d'este 0 Juiz de D.(flito 

Magalhães.
O escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui
marães. (2<)

marca, para deduzirem seus direitos no in­
ventario orphanologico a que se procede por 
obito de Quiteria d‘Araújo, viuva, morado-'4;*1.; 
ra que foi no logar da Ribeira, freguezia de 
Soutello, sem prejuiso do seu andamento.

Villa Verde 6 de Março de 1886.
Verifiquei

O Juiz de Direito
Ma galhães

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui 

maiães. (18)

Pelo juizo de direito da comarca de Vil
, cor­

rem éditos de 60 dias, citando os mancebos 
seguintes:

João Gonçalves, filho de Manoel Gonçal­
ves e Maria Gomes, fallecidos, da freguezia 
de Freiriz.

Antonio José d’01iveira, filho de Amaro 
dOliveira e Rita da Cunha, do logar da Pe­
dreira, freguezia de Parada de Galirn.

* José Maria, filho de Feleciano José Fer-
- reira e Maria Rosa Dias, da freguezia de Con- 

cieiro.
Bernardino de Sousa, filho de Victorino 

José de Sousa e de Maria Rosa de Mattos,

Comarca de yilla Verde
Pelo juizo de direito d’esta comarca de 

Villa Verde, e cartorio do escrivão Feio, cor­
re seus termos uma justificação e habilita­
ção requerida por Francisco Antonio José Egrejas, os quaes tendo sido arrematados, 
Coelho, e mulher Maria Rosa d’Azevedo, da foranl estas arrematações annulladas, em ra- 
freguezia de Duas Egrejas, com citação do zao se na0 ter pago a contribuição de re- 
Ministerio Publico, para se habilitarem co- • • ■ • •
mo únicos e universaes herdeiros de seu fi­
lho Luiz Manoel Coelho, fallecido sem dis­
posição nem descendencia em Inhaúma, do 
império do Brazil. para a qual pelo presen 
te são citados todos os interessados incertos 
para lindo o praso de trinta dias que terão pegado, sita no logar das Cabanas, da mes- 
principio desde o segundo annuncio no «Dia- ina freguezia, no valor de <6:010 reis, 
rio do Governo», verem accusar esta na se- t r______j _____ ;____
gunda audiência ordinaria d’este juizo que res incertos, para os devidos effeitos. 
se fazem em todas as segundas e quintas —- - - -................... .
feiras de cada semana não sendo legalmen 
te impedidos, porque sendo o, se fazem no 
immediato se também o não fôr, por 10 ho­
ras da manhã, no tribunal judicial e assi- 
gnar duas audiências para contestarem ou 
opporem o que lhes convier á mesma justi­
ficação e habilitação.

Villa Verde 11 de Março de 1886.
Verifiquei 

0 Juiz de Direito
Magalhães.

O escrivão
Francisco Feio Soares d'Azevedo.

O anr. inspector d’esta circutnacripçiio es 
colar visitou sexta-feira ultima as escolas da 
Lage, Santa Maria de Prado e Soutello.

______  ___ Antonio, íilho de Antonio Affonso e The- 
Maiiõèl Joaquim da Silva, casado, filho de reza de Jesus, ausente, da freguezia de Olei-

João José, filho de Rosa Maria Villela 
Maia, fallecida, da freguezia d'Athães, todos 
d’esta comarca, recrutas effectivos do con- 

, e ora 
auzentes em parte incerta, de que vão ser 

José" Custodio, filho de Antonia d’Olivei-|julgados refractarios e para que possam
/ 

concelho a receberem suas guias, "e no tri- 
Manoel Pereira, filho de Rosa Pereira, bunal judicial d’esta comarca, a produzirem 

sua defeza, na primeira audiência da sema­
na seguinte, findo que seja aquelle praso, a 

da freguezia contar da publicação do ultimo annuncio na 
0 ' folha official, declarando-se que as audien- 

Antonio Exposto, filho de Justa Maria Go- c*as n es^e ÍH*Z0 se fazem ein todas as se- 
mes, do lugar do Outeiro, freguezia de S. gundas e quintas feiras de cada semana, não 
Christovão do Pico. sendo dia sanctificado ou feriado, porque

João d’01iveira, filho de Joaquim Antonio sendo-o, se fazem no immediato^se também 
bunal judicial.

______ ____ ______ Villa Verde 12 de Março de 1886. 
solteira, da freguezia de S. Christovão Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 
Magalhães

O escrivão
(27) Francisco Feio Soares d'Azevedo.

por 10 horas solteira, da freguezia de Cervães.
Gregorio Francisco, filho de Antonio José 

Coutinho e Delphina Rosa, f 
d’Athães.

guezia e comarca, e no praso de 10 
dias.pagar aquella quantia, ou no-

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo de direito e cartorio do es­
crivão do quinto officio, correm éditos de 
trinta dias, citando José Manoel Alves, au- 
zente em parte incerta no império do Bra­
zil. e os credores e legatários desconheci­
dos ou residentes fóra d’esta comarca, pa­
ra deduzirem seus direitos no inventario or­
phanologico a que se procede por obito de 
Rosa Custodia de Carvalho, viuva, moradora Cnstodfo> fllho dê Manoei Cerqueira e Joa- 
(jlie foi 1)0 logar do I inheiro, freguezia de mijnQ Snarac Hn Inrrar dn Mnnta fraanP7Í-i 
Athães, sem prejuízo do seu andamento.

Villa Verde 2 de Março de 1886.
Verifiquei a exacudão

O Jmz de Direito
Magalhães

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui­

marães. (20)

gisto dentro do prazo legal.
^A leira da Horta, de lavradio e vidonho, 
com castanheiros, oliveiras e fructeiras, com . 
agua de rega, sita na freguezia de Duas Pa™ 
Egrejas, no valor de 24:010 reis.

Uma casa sobradada, com loja e quinteiro

gowno; declarando-se que as audiências 
n’este juizo se fazem todas as segundas e 
q lio tas feiras de cada semana, não sendo fe­
riado ou dia sanctificado, porque sendo-o,se 
fazem no immediato, não sendo legalmente |a Verde, e cartorio dõ escrivão Feio, 
impedido. ■ ■■ ■

Villa Verde 4 de Março de 1886.
Verifiquei a exactiião 

O Juiz dr: Direito 
Magalhães 

O Escrivão.
Antonio Thomaz Lope.s 

marães.

do escrivão Machado ( ’0marca VjUa Verde 
ta dias, citando todos " T

™ esto JWZO » ™T0ímdoreS incertos, terdrtros e tegaUrios ' ÉDITOS DE 60 DIAS
crivão do quuilo oíl uo, çoi remed tos de descon||0,idos ou re$identes fóra da cornar- Pelo juizo de direito d’esta comarca de 
trinta dias, ortando Hai cisco, c ca, para deduzirem seus direitos no inven- Villa Verde, e cartorio do quarto officio, - .----- ; -
Sé, auzente, ambos em paite meei la no im procede por obito de José AI - de que é escrivão Machado, correm éditos da freguezm de Concieiro. _
peno do Brazil, e os rrodores e 1,p'oalar‘^ logar dedo 60 dias, citando os seguintes mancebos: ■ . -
desconhecidos ou residentes foi a d e.ta ço p|lic3(JS> freKuezja de Godinhacos-. como de- Luiz Antonio, filho de Maria Joaquina da Cunha, da freguezia de Turiz.

termina o § 4.° do art. 6 )6 do Cod. do Proc. Ferreira, da freguezia de Mòz. Antonio, ffibo de Antonio Affonso e
Manoel Joaqi

Antonio José da Silva, casado e de Rosa Fer-rosT’ . . _ ...
nandes, do lugar do Monte, freguezia de S.
Mamede d Escariz.

João José, filho de Manoel José Pereira e .
Maria José Martins de Jesus, da freguezia tingente do exercito do presente anno, 
de Godinhacos. ' '. . . .
ra,' solteira." falíecida" da freguezia de’ Vai-[aPreseillarein-se na camara municipal d’esle 
dreu. 1 ............... - ,

(26

Comarca de Villa yerdeauáien®,aP®s!erior à terminação do 
’ \ praso dos éditos, comparecer, por si

EDI I OS DE 60 DIAS oU bastante procurador, no tribunal
Por este juizo e cartorio do primeiro offi-juJicial (la dlta comarca, o qual é 

cm Duarte, correm editou de 60 dias, a ci-J „ . .’ ,1
taros seguintes mancebos: s*10/0 Ga',nP<! <a Fe,ra de~Vll,a

Pelo juizo de direito da cornar- 
de direito, se fazem em todas as segundas e^a de Yilla Verde, e cartorio do es«

IVXIUC uu VMKU mu Itu, pin x uuuiav iiuui i m uu,

da manhã, não sendo dias sanctificados ou los de cincoenta dias a 
ímmedhto^riTsmni!^ u^l‘ma Pub^cação d’este

Villa Verde 6 de Março de 1886. 
0 Escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Machado 
Verifiquei 

O Juiz de Direito
Aíagalhães.

João, filho de Manoel Gonçalves e Rosa Sado, negociante d’a<iuella dita ire-

João, filho de Antonio Pereira e Maria Ro­
sa da Silva, da freguezia da Lage, todos

para na primeira audie.ncia da semana se-dissolver ao exequente credor o di-
re- se na camara municipal d’este concelho e re- veilo da nomeação á sua revelia.

Declara-se que as audiências or­
dinárias no dito juizo de direito se

> e
...........—.  ■— —----i------- - -------- — — —- ov.......», ou 

rando se que as audiências n’esta comarca dias iinmedialos, quando aquel- 
_ eo r,7Om tAdcc nc «Artnn.Hc quintas feiras ltíS forem linDedido • - *

Por .este juizo de direito e cartorio do es-incógnitos, natural da freguezia de Gondo-de cada semana, não sendo sanctificados ou ..
„1.Z. 2. ,2..*’ ------- -j:.— .—u—   --------- _—....... feriados, que n’esse caso são nos J:""
trinta dias,’ citando Manoel d’Araújo Aran-lvos do contingente do exercito do anno de mediatos.

. . ■ ■ > > •_ « x   u - _ fazirtr. J -     I.. I.... 4 _vrsil. <T   

zentes em parte incerta no império do Bra-'refractarios, para que possam apresentar-se Verifiquei a exactidão
f V VO UUVI IA. ■•V-VVIKI V.V.ÍM I ’ ...... ... ' •

i residentes fora d’esta comarca, para de- ceber suas guias, e no tribunal judicial d’es-

nologico a que se procedo por obito de Ale queira audiência da semana seguinte, findo
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MAGNIFIOOS TRENS PARA ALUGAR
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

O XAROPE DEPURATIVO do D'GIBERTé 
de composição sempre identioa, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

a

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS
RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro do PORT-da-SALUT

%
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Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 

. e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
í3r alteraç«° aiguma-

Novo nppax-ellioMnlio continno muito barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas do Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

bI Greou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
W para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
<1 como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
' que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que toem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 

\\ cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.
PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 À

A este hotel pertence o novo GHALET a
l - melhor t e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

Deposito Geral:

VnlTWMl laurnuionil “ 
paro « ay a

Os siphòes d<! grande e pequena bomba sào solidos e de facil limpeza
, J. HERMANN-LACHAPELLE

•• BOLLET * C.* SucreMores Eníti n&eirn» Conntructorea 
RUA BOIAOD, 31-33 (Bonlevanl Ornano 4-t») PARIS 

IXenaessa franqneuda cio prospecto UetuJhudx»

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

<3Lo Dr G-IBEJRT
Approvado pela Academia de Medicina de Parla e autorisado pela Junta de Hyglena do Brazll.
As Affecções rheumaticas e sobre­

tudo os Moléstias da Pelle e os 
Vícios do Sangue, se manifestam 
sempre sob fôrmas tão desagrada­
reis e alffwnas vezes são tao rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos 
meios empíricos, tão absurdos 
como perigosos; depois, pouco à 
pouco, foram elles substituídos robusta. ' g

Todas estas panacóas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa- J 
içoes concentradas o mais racionaes como

4
4 

porcionou á arte de ciirar immenso progresso õ fêl-a chegar,“èm^pòuco J 
temoo, ao logar que hoje occupa. “

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4: 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboração com o Srir BOU- d 
TIGNY, Pharmaceutico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome : 4;

Xarope Depurativo ioàurado do Dr Gíbert. <
4
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Os effeltos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessl- 
vamonte, desde então nos outros Hospitaos de PAUIS e nos ( 
1ONDBES, NEW-YORK, BIO-DE-rANEIHO etc.

E' o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

encerram exactamento todos os princípios actlvos do Xarope.— Em razão do 
seu poquono^vohime são extromamente faceis^o agradavols de tomar o convém 
gam ft oomer fóra de oaea o fts que procuram um tratamenttTdiscroto.8 °br*

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
.Z"\ Cumpre desconfiar das numerosas /n

/ (J, . - /"Falsificações e Imitações e exigir ZZ z- 
XÁS alem das assignaturas em frente, <—f/ffrMÍiTfffA

9 f-A impressas com tinta vermelha, o
(f/JJ Sellodo Governo francez, imoressocora (f/jf/f.

tinta azul sobre o rotulo do enioltorio decadafraico ——

PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 
B BM TODAS AS PHABMACrAS B DROGARIAS.

li
iNFART^ESC^OFUUs 

DO SANGUE
F * todos oa acoldentes provenientes de Moléstias contagiosas (syphllltlcas) recentes ou antigas 

e rebeldes <s qualquer outro tratamento
CURADOS SBGURA E RADICAI.MBNTB PBLOS

UNIOOS VERDADEIROS

GRAGEASeXAROPE
* 1~»r «-2t_TTTE»Tav a^r
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»
razão pela qual cãblram, qnasl todas,'no esquecimento.

• A chimica moderna, deitando nor terra todas as thpnrian

»
»
»

»

£ e AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDr GIBERT
» “ ..........................................................................................................................................
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DEPURATIVOS 4 
IODURADOS <

4
pelo uso dos simplices ou dos vege- g 
taes. 0 doente absorvia grande 3
quantidade de liquidas sempre 4 
desagradaveis e se efieilos favo- 4 
ravets se davam, eram elles prin- 3 
cipalmenle devidos ao regímen “ 
severo e prolongado íz que se sub- < 
mettiam os doentes e ao qual, as â 

. . mais das vezes, só resistiam aquelles ’
que erão dotados de constiluição 4 
robusta.

----- -----
rações concentradas o mais racionaes como

ELIXIRES, ROES, etc. 
mas qno nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbuia,

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas.nro- 4
— logar que hoje ___

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 
TIGNY, Pharmaceuticõ, substituiu V>dâs~ârmtigãs preparações” pèíõ 
Yamnn mm trarr nz*f nnhnnnln r» cmv nnr»A .


